país, com a inexistência de 
adequados à suas necessi 


Enquanto noutros países eu- 
ropeus os Governos e em espe- 
galas Administrações de Tele- 
comunicações têm procurado 
gefinir orientações claras pers- 
ivando a implementação e 
alerta de serviços de Comuni- 
cação de Dados e Teleinformá- 
tica e até encorajando nalguns 
asos o seu desenvolvimento, 
em Portugal, pelo contrário, 
ima-se pela nebulosidade de 
É presidy indefinição de pla- 
vos, falta de capacidade de diá- 


Considerando o enorme im. 
econômico e social que a 
splantação das chamadas Re- 
ds de Informação tem em 
qualquer país, acelerando o 
crescimento dos sectores terciá- 
ro e quaternário da economia e 
permitindo a melhoria dos mé- 
dos de gestão das organiza- 
wes-e da qualidade dos servi- 
cos das indústrias orientadas 
O consumidor, compreen- 
dendo-se O interesse do seu fo- 
mento. 


3 


Uma situação 
singular! 


Uma Rede Pública de Comu- 
sicação de Dados, não sendo 
embora solução universal, pode 
dar res) a uma larga gama 
id ra da teleinformá- 
tca além doutras vantagens 
eridentes, como, por exemplo, 
facultar um melhor aproveita- 
mento do parque computacio- 
ml instalado e permitir acesso 
À teleinformática por parte de 
sm número significativo de po- 
ksciais utilizadores sem recur- 
ns económicos suficientes.para 


Ki peidos 


z “ 
=” pára E: 
) > ds cdição o.» 459 
de 20 n 26 de Mato 
E an : 


Ana Lucas * 


há largos anos que um núme cresce: 
docas de telinformática detran ni 


se defronta, no nosso 


um nível de oferta de serviços 


investir em redes privadas. 

Por outro lado evidente 
que quem tem de tomar deci- 
sões sobre as políticas informá- 
ticas e teleinformáticas de em- 
Presas e organismos necessita 
de um conhecimento claro das 
opções disponíveis e previsões 
de curto, médio e até longo 
prazo, 


Ora em Portugal apresenta- 
Se-nos uma situação singular! 
Embora por várias vezes te- 
nham aparecido, nos meios de 
comunicação social e revistas 
técnicas, referências à futura 
Rede Pública de Comunicação 
de Dados (TELEPAC), nos 
ninguém parece poder dar 
respostas concretas às pergun- 
tas (mais do que pertinentes) 
dos futuros utilizadores. 
Noutros países têm sido as 
próprias Administrações de Te- 
lecomunicação a ir ao encontro 
dos potenciais clientes. Em 
o Portugal, pelo contrário, e 
através de originais (?) critérios 
de gestão prevalece um indife- 
rente silêncio oficial. 
Quais os planos da Admi- 
nistração Portuguesa de Tele- 
comunicações em relação à 
oferta de serviços telemáticos? 
Quais as fases de implementa- 
ção da Rede pública de Comu- 
nicação de Dados — TELE- 
PAC? Em que ponto se encon- 
tra actualmente? Qual a possi- 
bilidade de colaboração dos 
utilizadores interessados em ve- 
rificar em que medida a rede 
serve as suas aplicações? Quan- 
do abrirá ao serviço público co- 
mercial? Quais as suas carac- 
terísticas, que serviços oferece? 
À quem se dirigir para obter in- 
formações e esclarecimentos, 


Ana Lucas 
«Uma situação singular!» 


fazer reservas ou pedidos de 
linhas? Que garantias de satis- 
fação de pedidos, tempos de re- 
paração e manutenção são da- 
dos aos utilizadores? 

Estes são apenas alguns ex- 
emplos de perguntas sem res- 
posta dos potenciais utilizado- 
res. 


Métodos do passado 


Creio desejável a adopção de 
uma metodologia de aborda- 
gem nova para implementação 
e exploração de novos serviços 
pois não se podem tratat servi- 
ços de futuro com métodos do 
passado. 

Devem ser oferecidos aos as- 
sinantes e utilizadores padrões 
de qualidade de serviço do 
nível internacionál, aliás os 


Magra reparação 


É uma situação absurda, como tantas outras, a 
reclamar a atenção de quem de direito. É realmente 
inqualificável que 450 alunos de informática estejam a 
pagar os erros de quem elaborou os curricula sem 
cuidar de que não davam acesso a qualquer curso 


superior de informática. 


Este é, em síntese, o protesto 
de quase meio milhar de e 
ue já se dirigiu ao gabinete 
Senai ministro Frausto da Silva 
numa tentativa para que se ate- 
nuem os riscos de uma medida 
que os lesa profundamente. 
Ao que sabemos, teria sido 
entretanto encontrada uma so- 
lução provisória na sequência de 


um abaixo-assinado aji entregue 
por um grupo de cinco estudan- 
tes, abaixo-assinado que reuniu 
para cima de quatrocentas ássi- 
naturas. ) 

Em linhas gerais, a questão 
coloca-se desta maneira: os jo- 
vens que frequentam a área C, 
de Informática, do 10.º e 11.º 
anos (formação vocacional), nas 


únicos compatíveis com as 
apertadas exigências da grande 
maioria das aplicações telein- 
formáticas e telemáticas. 

. São bem claras as deficiên- 
cias dos serviços tradicionais de 
telefone e telex ou de aluguer 
de circuitos para i de 
dados, onde é notória a incapa- 
cidade de satisfação da procura 
e da manutenção de níveis ra- 
zoáveis de qualidade dos servi- 
ços. 

Estaremos definitivamente 
condenados a ser sempre os úl- 
timos a cometer os mesmos er- 
ros? 

Um serviço público de comu- 
nicação de dados, baseado nu- 
ma rede de tecnologia avança- 
da, requer capacidade de diálo- 
£o por parte da Administração 
das Telecomunicações no senti- 
do de: 

— Esclarecer os potenciais 
utilizadores sobre as possibili- 
dades oferecidas; 

— Personalizar as soluções 
de acordo com as necessidades; 


— Aconselhar dentro do le- - 


que de opção disponíveis. 

Caso o leitor tenha de: 
rado anos a fio pela obtenção 
de uma linha da rede, esperan- 
do dias pela reparação da mes- 
ma e verificado que a congestão 
da rede é fenómeno corrente, 
provavelmente já não deposita- 
rá grandes esperanças na rede 
Pública de Dados. 

Efectivamente, a continuar 
assim, ela terá um interesse 
mais do que duvidoso fa- 
lhar à partida os seus objectivos 
e não será alternativa válida 
para os utilizadores de Telein- 
formática cuja adesão só pode- 
Tá ser então forçada por mani- 
pulações tarifárias resultantes 
do privilégio monopolista de 
que goza a Administração de 
Telecomunicações Portuguesa. 


de Formação na NOR- 
MA, SARL 


escolas Ferreira Borges. Pedro 
Nunes e Passos Manuel, e, ain- 
da, alguns do 12.º ano, estariam 
confron: com o risco de ver 
malbaratado o fruto do seu tra- 
balho através da concretização 
de um diploma de Abril do cor- 
rente ano, que cria uma licen- 
ciatura, de cinco anos, em En- 
genharia Informática. Os jovens 
Preparavam-se precisamente pa- 
ra uma formação universitária 
em Engenharia Informanca, se- 
gundo o esquema anterior e ofi- 
cialmente estabelecido, isto é, 
mediante a frequência de três 
anos básicos em Economia, se- 
guidos de outros dois no curso 
de Engenharia Informática da 


Neste caderno 


Ana Lucas . 
ea pedrada no charco das telecomunicações 
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INE 
uma «fábrica» de informação 


funciona uma complexa fábrica de informação como é 
o Instituto Nacional de Estatistice? Ao Visenlhearando a sd 
como uma fábrica de informação, é inevitável ocorrer-nos ao pensa- 
mento que a Informática, enquanto ciência que se ocupa da codifica- 
ção, armazenamento, pesquisa e tratamento da riso 
contrará campo ivilegiado de aplicação e propício ao cum 
des mais assbicioças: da informatização. João H Guerrei- 
og ipanema ico pre 
celente no qual se evidenciam alguns princi- 
pais aspectos da vida do Centro da Infornndaia do INE ns Pe 
9 dizemos neste número) vai muito brevemente mudar a sua sede pa- 
ra um edifício adequado á importância das suas tarefas quotidianas. 


Págs. VIM e IX 


«Não o queriamos» 


N 


Mais uma empresa por dentro 
a Teor 


Ji continua a dedicar grande parte do seu espaço às empresas que 
são simultaneamente i d 


Ponto de Vista (11); Banda Desenhada (IV); De toda a parte (V); 
Processual 


Controlo por Computador (XIII); Empresas e Activida- 
des (XIV) e Xadrez Computacional (XVI) 


Universidade Nova de Lisboa. 

Acontece que a nova legisia- . 
ção não levou em conta esta rea- ria que de maneira nenhuma sa- 
lidade e, em consequência a tisfaz os imteresses dos alunos. 
área C, de Informática. do curso 


complementar do ensino secun- 
dário deixaria de existir e os alu- 
mos em causa voltariam ao 
Principio, ou seja, teriam de fre- ca — 
quentar, durante três anos, cor- 
respondentes ao 10.º, 11.º e 12. para as aplicações em informát:- 
iscipli - ca de gestão. O problema tem si- 

do exaustivamente debatido por 
€ alunos. mas está 

longe de um desfecho satisfató 
no para todos. em especial, cla- 
FO. para aqueles que escolheram 
à informática como uma opção 


profissional e académica. 


colheram, o de Economia. tor- 
nando assim inútil à especifici- 


mn 


“Em tempo de Baladas 


Almiro de Carvalho Oliveira* 


« praia das bits!...» 

(a propósito de das baladas recentes) 
Numa altura em que por todo o nosso Universo ecoam os 
sons melodiosos dos Hinos à Informática 


reza desta publicação, abordamos 
quatro questões que se nos afigu- 
relevantes 


rá suficientemente representativa ram 
(tendenciosamente identificada com o computador), dos do panorama das unidades econó problemática da Gestão da Infor 
cânticos de sedutoras sereias que, subitamente, micas que utilizam informática. mação e condicionadoras 
demandaram «a ocidental praia Lusitana e de O piso! não (priest jecto Informát) B 
nem dimensão ou Pro itasida 
românticos poetas que bits e bytes vão «espalhando ; Di fran gre 1 — Cicio da informação. Binó- 


sentido de determinar algumas causas que terão Soes e Tectllica ou'catifica(9 jseode: vios. 
o grau de eficácia aprioristicamente ei o fe A 4 — Formação e sensibilização 
atribuído ao Projecto Informático. Deste modo e atendendo à natu- dos utilizadores. 


Se entre as suas necessidades de 
informática encontrar: 


— execução de “reports'” ad-hoc 
— consultas ocasionais a ficheiros 
— obtenção de forma fácil de relatórios 


TEMOS SISTEMAS DE “ENQUIRY” 


— produzir cartas 


e PER 


standard 
MÊS — aumentar 
s produtividade 
4 — diminuir 


o movimento 
de documentos 


TEMOS SISTEMAS 
DE “WORD-PROCESSING" 


— fazer uma gestão 
de pessoal 

— manter os seus 
próprios registos 

— compor e obter as 
suas próprias análises . 


TEMOS SISTEMAS 
DE “GESTÃO PESSOAL" 


— fazer planeamento financeir: 
— obter respostas a “... ese...” 
— ter a informação financeira 
"nasua mão 


TEMOS SISTEMAS DE 
“SIMULAÇÃO FINANCEIRA” 


— ajudar a controlar 

a produção 
— efectuar planeamento 
— eliminar situações 

de quebra 


TEMOS SISTEMAS DE 
“CONTROLE DE PRODUÇÃO” 


E claro, para além disto, os packages standard de: 
— FACTURAÇÃO 
— STOCKS 

: — SALÁRIOS 
— CONTABILIDADE 


O MAIOR FABRICANTE EUROPEU DE COMPUTADORES 
FORNECEMOS SOLUÇÕES. CONTACTE-NOS 


A gestão da Informação 


O ciclo da informação 


redobrada — resultante 

so de aceleração a que a do proces 

ra rr 
operada no seu 

claboraçã tempo de 


nómicas. Aqui, também, evidente 
se torna a relação de autonomia e 
simultaneamente de complementa- 
ridade, existente entre o processo 
an 
Em síntese, repetiriamos com 
outros, que a é um 
pressuposto sistemático da decisão. 


A hierarquia 
ea função informação 


mo factor de produção, entre ou- 
tros que concorrem na unidade eco- 
nómica para a consecussão do ob- 


económicas encontram-se organiza- 
das centrando os seus órgãos e fun- 
ções em áreas quase sempre do tipo 
Produção, Administrativa e Finan- 
ceira, Comercial, Pessoal, Marke- 
ting e outras, e sobrepondo-se-lhe 
hierárquica ce funcionalmente um 
director-geral, uma gerência ou 
administração. 


uma 
Acontece que a intrusão da infor- 
mática vem suscitar a questão da 
gestão e da arrumação deste novo 
factor de produção no contexto das 
hierarquias existentes, da definição 


. de competências atribuídas — em 


suma, no esqueleto organizativo 
que sustenta as unida des económi- 


cas. ; 
E aqui temos um problema cuja 
errada resolução cedo começou à 


frutos. à 

Como é possível conciliar os inte- 
resses dos administrativos com os 
da produção — quando àqueles se 

tribui a competência e responsabi- 
lidade pela informação a produzir, 
a distribuir e a utilizar? 

Como é possível interessar os co 
merciais ou os administrativos — 
quando o projecto de informatiza- 
ção foi atribuído «aos da fábrica»? 

Enfim. As situações multiplicar- 
se-iam, mas o essencial estará de- 
monstrado. 

Constitalu e constltul grave erro, 
atribuir a responsabilidade pelo 
projecto de informatização a qual 
quer área funcional específica da 
actividade empresarial. Fazê-lo, 


MITIMOS bas 
Es Para trabalhar no Porto, os seguintes 


TÉCNICOS 
DE 
INFORMÁTICA 


pef.º S.E.i. 1,83 — ANALISTA DE APLICAÇÕES 
Com mais de 3 anos de experiência em análise funcional e 
orgânica, nas áreas financeira e comercial 

Ret. SE. 283 — ANALISTA PROGRAMADOR 
Com mais de 3 anos de experiência de programação e tendo 
exercido função de apoio à anákse, preferencialmente nas 
greas financeira e aprovisionamento. 

Ref S.E 1 383 — PROGRAMADOR DE APLICAÇÕES 
Com mais de 3 anos de experiência. 


Ref. S.E1. 483 — PROGRAMADOR 
Com 1 4 3 anos de experiência. 


CONDIÇÕES DE PREFERÊNCIA 
e Experiência prática na Engusgem COBOL, sendo de consi- 
derar o conhecimento de outras Enguagens (BASIC, RPG 
5, FORTRAN). 


tag, 

3 º* idade compreendida entre 20 e 30 anos. : 
iso Satisfazendo os requisitos da proposta, os candidatos 
e o E 

"o, 


As propostas com «curriculum vitae e profissional» detalha- 
das, e indicando a referência do lugar a que se propõe devem 
ser.ernviadas ao Apartado 1318 — 4201 PORTO CODEX. 
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MICROBELO 
MICROINFORMÁTICA APLICADA, LDA. = sento a para lista de agentes. 
Rua Luis Pastor de Macedo. Lote 17-18, r/c. Dt* — Telet.: 797500 — 1700 LISBOA 


Software 
de gestão integrada 
para sistemas interactivos 


SSIS ANICO) 


(Versão IBM 34) 


mudcDrraa ra 
SOCIEDADE DE ESTUDOS PARA O DESENVOLVIMENTO DE EMPRESAS. SARL 
ORGANIZAÇÃO E GESTÃO / MARKETING / INFORMÁTICA / FORMAÇÃO 
IVISÃO DE INFORMÁTICA 
USBOA - RUA MARQUÊS DE as 76 - 1000 LISBOA - TEL 8581819 TELE ea A p 
NORTE - FARIA GUIMARAES, 383 + 4000 PORTO - TEL 
DELEGAÇÃO AÇORES - RUA CICERO DE METER ATÉ 14.2=FRENTE DT" - 9500 PONTA DELGADA - TEL 2 43 86 - TELEX 82186 NORMAC P 
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A EXPERIÊNCIA CONTA! 


A nossa equipa de especialistas em microcomputadores, 
pode provavelmente, oferecer-lhe muito mais anos 
de experiência do que qualquer outra, neste sector. 
A certeza de um investimento seguro 
apoiado numa experiência comprovada 
é o que mais conta 
para os nossos clientes. 

Também V. pode dispôr desta garantia 
que lhe oferecemos 
com um serviço completo e permanente de: 
Análise e Programação, de Formação e de Assistência. 


A SOLUÇÃO DO SEU PROBLEMA 
ESTÁ NAS SUAS MÃOS! 
CONSULTE-NOS! 


divisão de 
€ sistemas 


ANTÓNIO PACHEC 
ANTÓNIO P. O AGOSTINHO, LDA. 


S SAMPAIO 152º TELEF S7809A (PPCA B LINHAS) 
"199 LISBOA CODEX-PORTUGAL TELEX 15645 APAL P-TELEG ANTOCOPA 
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Sistemas computadores ELECTRONICA Telecomunicações 


Representantes Exclusivos em Portugal 


COLUMBIA 


SISTEMAS COMPUTADORES DE 16 BITS 
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COMPATÍVEIS COM O IBM PC 


CONCEDEMOS AGÊNCIAS NOS DISTRITOS AINDA DISPONIVEIS 


SORUBAL, S.A.R.L. 
* PESAGEM 162 + CORVUS CONCEPT + APPLE + CORVUS SYSTEMS (discos figidos e redes 
locais) + CENTRONICS (impressoras) + TAXANIKAGA (monitores de video) * 
OFERECEMOS SOLUÇÕES, NÃO APENAS «HARDWARE» 


Rua Aquiles Machado, Lote 10, Encosta gd Er] eo Areeiro) — 1900 LISBOA — Telefs.: 806463, 
B05165, 896555 e 807412 — Telex 1 12775 — SORBAL P. Abertos das 9 às 19.30 h., ininterruptamente 
(2º a 6º ora a e as 9 às 13h. (sábados) 


º SAS 
UMA EMPRESA AO SERVIÇO DAS EMPRÉ 


OS PRODUTOS E SERVIÇOS QUE OFERECEMOS Sc Gan 
DOS DESDE A ESCRITA MANUAL AO COMPUTADO 
TIMOS POR ISSO A LIGAÇÃO ENTRE A RENTASIS 
EFICIÊNCIA DAS SUAS OPERAÇÕES ADMINIS 


VISITE O N/ STAND NA 24.º FIL (25/05 a 02/06/83) E FILTÉCNICA (21 A 26/06/83 


UM 
india no Distrito do Porto: CIBER-SI, R. Gonçalo Sampaio, 379, 3.º Esq. 4100 Porto — Tel. 693904 Av. Almirante Gago Coutinho, 88 T.89 74 28-89 75 
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campos da fabricação, metodologias e tecnol; 
: ps começarão nos finais de 1983 e serão oe 
à pessoas por ano, vindas dos diversos países euro BM 


000 pessoas e produz; 
fs Em pes. em quase todos os Produtos IBM vendi- 
Bim de palestras e conferências, a maior 


as / Computer Aided Manufacturing). ae a 
jectivo principal deste Instituto melho; 7 , 
rr É apo mo pd ia rar a capacidade tecnológica 


Ç pmentando o anúncio da form, 


ação deste Instij Ê 
pesdente da IBM Europa, disse: mstíluto, Kaspar Cassani, 
10 


evolução, este Instituto constitui u 
de assegurar o contínuo sucesso da IBM nesta área.» 


m transistor supercondutor 
Um novo aparelho electrónico supercondutor que opera com caracterís- 


ps semelhantes à dos transistores semicondutores, mas baseando-se em 
ncípios físicos inteiramente diferentes, foi experimentalmente demons- 
do no Centro de Pesquisas Thomas J. Watson da IBM em Yorktown 
ights, New York. 
0 dispositivo patenteado foi denominado «Quiterom pelo seu inventor, 
eg M. Faris, da IBM. Tal como o transistor semicondutor, o «Quite- 
y destina-se a amplificar e inverter os sinais recebidos e a comutar rapi- 
mente. Mas o «Quiterom pode executar essa comutação com um nível 
ito mais baixo de dissipação de energia, o que o torna especialmente in- 
ado para aplicações que exijam um nível muito alto de integração de 
uitos. É o primeiro aparelho supercondutor de três terminais que pode 
ultaneamente amplificar e comutar, o que lhe confere potencial para 
tação em circuitos analógicos e digitais, embora a sua concepção e 
ração não tenham ainda ir optimizadas. k R 

literonss — tal como as já familiares junções de Josephson — são dis- : 
io rm crarsimrt | Data General Commercial Systems 
[a temperaturas que rondam o zero absoluto (ou seja cerca de 273 
g centígrados abaixo do ponto de congelação da água), certos metais . pa 
em toda a resistência à corrente eléctrica. Contudo, estes dois disposi- A família de computadores de gestão 
baseiam-se em princípios físicos inteiramente diferentes. ' FE 
«Quiterony consiste em duas ligações em túnel, formadas por três ca- . 
as finas de materiais supercondutores, separadas umas das outras por para a sua mpresa 
camadas ainda mais finas de materiais isolantes. Tais estruturas fo- E 
já estudadas no passado, mas o «Quiterom é o primeiro a fazer uso do Os CS da DATA GENERAL, formam uma família 
meno da supercondutividade de desequilíbrio, conhecido como o de sistemas compatíveis, que o ajudarão na gestão 
wy — Quasiparticle — Injection Ti unneling Effec», donde deriva o 


Que esse mesmo software tenha disponível para 
si, que não é programador, geradores de 


eiQuiterono da sua Empresa É ee e seja a do probrarits, ár como suporte Word Processing 
Rs , Desde o micro aos multiposto — “m computador que possa estar integrado numa 
acção do «Quiterom baseia-se em levar uma das camadas supercon- eo 
as à um estado de desequilíbrio pela adição de energia eléctrica. A e CS/200 a CASSEL DATA-DATA GENERAL rede de computadores 
da supercondutora central do dispositivo é aquela cujo estado é alte- bem como as suas OEM'S autorizadas estão aptas — Um computador que cresça com a sua Empresa, 
Uma das ligações de rúnel serve para injectar a referida energia na a oferecer-lhe a solução adequada. salvaguardando o seu investimento inicial 
da através da aplicação de uma voltagem externa. À outra ligação de ú à V Ê j 
tem agora o supercondutor em desequilíbrio como um dos seus eléc- Para si que exige: ocê precisa de um Commercial System da 
À Tem que o eléctrodo é baga Ru ponto ns into ps — Um computador que possua sistemas de DATA GENERAL 
equilíbrio, as características corrente-voltagem desta segunda ê 
0 torna-se drasticamente diferente dos E eae de equilíbrio. É . nada evoluidos como o MP-OS, o RDOS - Contacte-nose... 
iferenç produz ão de comutação do « Quiteror. . Estei d A 
eb rata de pgs abaixo discriminadas do «Quiterors, ain- — Um computador que possua linguagens de alto “Ja connosco no mundo da Informática 
fase de melhoramento, tornam-no, no seu conjunto, um dispositivo nível como o COBOL 74 interactivo, o 
leiramente único. PASCAL, o FORTRAN, o BUSINESS BASIC 
tiplicação por 10 em sinais de pouca potência e por 3 em sinais de — Um computador que utilize aplicações em 
de potência (digisal), que deverão ser suficientes para accionar ou- COBOL abrangendo as áreas de Contabilidades, Cassel Data d p DataGeneral 
Quiterons, a Facturação, Gestão de Stocks, etc. . 
inverti inai , de : E l 
+ Et renata er iredação soda na — Um computador cujo software tenha Esteja connosco no mundo da Informática 
fera il co bã capacidades gráficas que o ajudem a visualizar de. Etr Liiheo DO AM É 
É . T partado — HO2 — Telex 43614-DATA - 2 
idade de comutação inferior a 300 picossegundos (um picossegundo rápida e precisamente, a evolução das suas Delegações. PORTO - Ra Afoaso Heuraico serio o pane ad 
milésimo de um bilionésimo de segundo), . , vendas, a sua posição relativa no mercado, etc. COIMBRA (brevemente) 
pação da energia de cerca de 1/100 da dos transistores semicondu- 
dealta velocidade. ça 
cidade de voltar ao estado de equilíbrio quando o estímulo externo 
(o dispositivo é aberto). 
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Por um punhado de 
a mostarda que comi até hoje 


Hervé Prudon 


A minha mulher e eu não o queríamos. Não nos 
sentiamos moralmente preparados. Mas quando ele 
apareceu fol necessário adoptá-lo e adaptarmo-nos. 


O novo membro da família é 
mais limpo do que uma criança, 
mais económico do que um dober- 
man, mais metódico do que a mi- 
nha mulher e mais rápido do que cu 
próprio. Possui a sua própria lin- 
Buagem mas compreende a nossa. 


DATINF 


Enquanto brinca, também traba- 
lha. E o rei do ordenamento. Possui 
uma memória de elefante. Parece 
que tem pulgas. Chama-se ZX 81. 
Trata-se de um microordenador 
de origem britânica (Sinclair) cujo 
preço de compra, integrado num 


h 


INFORMATICA SERVIÇOS E ESTUDO 


LISBOA GUNS 
VEZ 


conjunto, não excede os 500 fran- 
cos. E completo, custa apenas 700 
francos. Está sempre a meter-se 
entre a televisão e o leitor de casse- 
tes. 

Somos diferentes, ele e eu. Não 
se trata apenas de diferença de lin- 
guagem. A minha memória é uma 
confusão onde se interpenetram 
misturados beijos roubados, talões 
de impostos e notas de música. A 
dele é ainda limitada mas é possível 


expandi-la. Sobretudo, a memória 
dele é exacta e mensurável. Em koc- 
tetos. Um kocteto não é uma reu- 
nião mundana mas sim um kilo oc- 
teto, quer dizer 1024 octetos. Por- 
quê 1024 e não 1000? Perguntem- 
The a ele. 


Basta de contar 
pelos dedos 


Um octeto é um conjunto de 8 


octetos 


que nos permitia 
nos sozinhos de m. i à i 
contando pelos doa EA; 
contar pelos dedos. O m Tao 
sador gosta do sistema ári 

1. Para ele, o 2 não = ng ” 
7, surge o 10. Depois do 10 ST j 
depois 100, 101, etc. Ao que E 
chamamos 1000 no NOSSO sist a 
decimal, designa ele pi 
1111101000. O sistema binário é o 
linguagem profunda do micropro. 
cessador. o microprocessador é di 
circuito integrado que Teagrupa 
lógicas de tratamento dos Pp E 
mas. No circuito integrado sá 1 


O computador é o grande «companheiro, 


«Mais limpo do que uma criança» 


pulga, a famosa pulga, de silício. É 
nesta pulga que reside toda a lógica 
do circuito. 


As três memórias 


Regressemos ao ZX 81. Ele é 
obediente mas, ao contrário do cão 
que nos traz as pantufas sempre da 
mesma maneira, o ZX 81 fornece 
informações sob uma outra forma. 
Se lhe confiarmos uma listagem de 
nomes, ele pode transmiti-la por or- 
dem alfabética ou sob uma ordem 
de importância pré-determinada, 
etc. E depressa, muito depressa. Se 
lhe colocarmos uma pergunta, ele 
não reproduz a pergunta mas sim a 
resposta. É portanto diferente de 
uma máquina de escrever. Ele pos- 
sui uma chave. Cada toque corres- 
ponde a uma informação, uma le- 
tra, uma palavra, um sinal. É ne 
cessário aprender a conhecê-los. 
Felizmente, o ordenador está equi- 
pado com um manual de progra- 
mação. 


A chave é o meu contacto com à 
máquina. No outro extremo da ca- 
deia, fica o «écram». Serve O de 
qualquer televisor. O «écram» serve 
para visualizar a resposta. A chave 
e o «écram» são os órgãos sensoriais 
do ordenador mas não são os seus 
órgãos vitais. O cérebro, é o mi- 
croprocessador. Tudo tem que pas- 
sar por ele e corresponder às ordens 
que ele dá. Não tenho que me preo- 
cupar com nada. Ele apercebe-se 
que eu pressionei uma tecla, faz os 
seus cálculos e dá-me 0 resultado. 
O ordenador não é inteligente, mas 
tem memória. Uma memória viva 
(MEV em francês, RAM em in- 
glês), que é apagada logo que O 
aparelho é desligado e onde se en- 
contram armazenados Os progra- 
mas imediatos que estão a ser exe- 
cutados, os dados úteis aos cálculos 
efectuados. Uma memória mostra 


Sua própria lim 
ser a Basic, à Fte 
também a Fortran, ; 
ou a Pascal. A lingua * 
criada em 1964. Nesy - 
dia eu latim. Ama 
esqueci do latim e não . 
o Basic. Sou, poraz: - 
um desadaptado do fr 
Porque o ZX 8! éspes 
baixador. Pequeno, mr 
com bastante pacênca 
cia. Ele vem do fumm . 
uma inteligência nom e: 
rio dialogar com ele 


Quanta mostarda? 


Por agora, divertimos + 
jogando aos Inrasores & 
ao Labirinto, aos Númers 
tras, etc. e é capaz de x 
cinco segundos, a qussés 
mostarda que eu com! 
minha vida. É caro 
verdadeiramente E 
Mas eu habimo-me Ed 


e anos 
ni doque 
E o orden: 

compreender à 
pretende 


5 .. SE 
de srrado 
aged 


. . L 
Projecta, instala e constrói as diferentes 


infra-estruturas técnicas de apoio: 
Condicionamento de ar e ventilação 

e Pavimentos falsos e Instalação eléctrica 
e Sistemas de alimentação de energia sem 
interrupção e Protecção contra incêndios 
e intrusão e Controlo de acessos 

e Condicionamento acústico e Etc. 


Algumas referências — Entidades militares Força Aérea. Servicos Mecanizados do Exército Serviços 
Cortográficos do Exército. Centro Mecanográfico da Armada Entidades privadas Marconi, Shell, C Santos 
Entreposto. Olavo Cruz Nestlé. Coats & Clarck Têxteis Manuel Gonçalves. Somelos, Grundig. Sipe, 
Gulbenkian. Siemens. Efacec Organismos públicos: Ministério das Finanças. Instituto Nacional de, Estatistica. 
instituto Superior Técnico. Direcção-Geral dos Transportes Terrestres, Caixa Nacional de Pensões, Caixa 
de Previdência dos Profissionais de Comércio. RT.P. CT T/TLP, Companhia das Águas. Cimpor. Setenave 
Tabaquerta. Petroquímica. ee Nacional, Epac. Portucel Jomais Diáno de Notícias. Diário Popular. 
Jomal de Noticias. Banca BESCL. Banco Português do Atlântico. Banco Nacional Ultramarino. Banco 
Fonsecas & Burnay. União de Bancos Portugueses. Banco Borges & Irmão Seguros Instituto Nacional de 

uros. Companhia de Seguros Império. Tranquilidade-Seguros, Fidelidade — Grupo Segurador. Companhia 

Seguros Europeia. Portugal Previdente. Seguradora Industrial. Seguradora Garantia, Bonança, Cosec 
Transportes: Cams. CP. Metro, Soponata. TAP. CTM. Rodoviária Nacional 


Consulte-nos 


NÓNIO — Gabinete de Representações. Assistência Técnica, 
Estudos e Projectos, Lda. 


Rua Luís Derouet 18-A a D. 1200 LISBOA 
Telefs.: 684474. 685651. 683995, 685899 —Telex 18880 JOMY P 


ilquarro PROCESSAMENTO DE INFORMAÇÕES, LDA. 


Praça da Alegria, 18-3.º dtº — 1200 LISBOA — Telef. 32227116 


FORMAÇÃO 


— AUDITORIA DOS SISTEMAS 
COMPUTORIZADOS | 
— SEGURANÇA FÍSICA C.P.D. 


MONITOR: Prof. ANTÔNIO LOUREIRO GIL (Universi- 
dade de S. Paulo) 


DATAS: 20 e 21/6 (Auditoria) 
22 e 23/6 (Segurança) 


' Preço de cada Curso: 15 contos 


Inscrições: Telefones 32 22 71/32 22 76 
(D. Clorinda Teixeira) 


Praça da Alegria, 18,3.º dt.e 1200 LISBOA 


| 
4-SPERRY 


Instalou mais um equipamento sistema 
80 modelo 4, desta vez na 


orficonta 


Organização Técnica de Contabilidade e Auistância Fiscal, Lda: 


com sede em Lisboa. 
Fica assim esta empresa dotada 
de um equipamento potente e versátil, com 


786Kk bytes de memória, que lhe permite responder 


às necessidades do mercado onde 
já possui um lugar de destaque. 


Ra = 


O MINI DOS MICROS 


compatível IBM 3278 


RAN SYSTEM é o prolongamen- 
to lógico dos micro-computadores 
ELBIT DAISY, e ainda: 

. um controlador de comunica- 
ções para terminais tipo 3278 ou 
modo RJE. 

- um Switch para terminais ligados 
à vários computadores trabalhan- 
do simultaneamente. 

- um concentrador de micro-com- 
putadores. 

- um mini-computador autónomo. 


Tudo isto podendo evoluir através 
duma grande gama de configura- 
ções garantindo o investimento do 
micro ao mini, com software total- 
mente dimensionado e específico, 
O tratamento de textos WORD- 
STAR, ea DATA como único 
interlocutor permanente para o 


materiral, o software e a assistên- 
cia. 


Para mais informações: 


DATA -cesmociecradnico oe processamento DE DADOS 


RUA DR. COSTA SACADURA, 9 
1800 LISBOA 


FILIAL: 


RUA DAS CARMELITAS, 28 -2.º 
“000 PORTO 


meme 


O Instituto Nacional de Estatísti 


4 ão. 
como uma fábrica de ss pad probe ia 


são os dados recolhidos d 


inquéritos, recenseamentos, 
indirectamente atraves de ou 
designadamente os órgãos del 


circuitos administrativos. 


téria-prima é processada 

an po grau dando ori- 
gem a «produtos» tais como publi- 
cações, quadros estatísticos, índi- 
ces, séries cronológicas, nomencla- 
turas, etc., que podem ser conside- 
rados, conforme Os casos, produtos 
finais para uso dos consumidores 
de informação ou componentes pa- 
ra serem tratados ou incorporados 
noutros processos (análises estatís- 
ticas, construção de indicadores 
complexos, deflacionação, dessazo- 
nalização, etc.). Alguns destes pro- 
cessamentos específicos são pedidos 
caso a caso ao próprio INE pelos 
utilizadores, confrontados com ne- 
cessidades cada vez mais complexas 
eespecializadas. Tipicamente os di- 
versos produtos podem ser agrupa- 
dos por linhas de produção mais ou 
menos afins que correspondam 
grosso modo a desagregações fun- 
cionais da produção estatística. 

A descrição alegórica apresenta- 
da é mera simplificação de uma 
realidade bastante mais complexa, 
Com efeito o INE desempenha um 
papel mais amplo enquanto órgão 
executivo central do Sistema Es- 
tatístico Nacional competindo-lhe 

designadamente garantir a coorde- 

nação da produção estatística (do 
conjunto de entidades que por sua 
delegação ou inerência recolham 

informação) e a centralização sem a 
qual não há estatística mas sim es- 
tnústicas do País (A. Monteiro). 

Porém, no âmbito deste trabalho 
iremos centrar-nos especialmente 
nos aspectos ligados à Informática, 

pelo que a perspectiva proposta se 
afigura, com a ressalva anterior, 
um instrumento útil e válido. 

Ao visualizarmos um organismo 
como uma fábrica de informação é 
inevitável ocorrer-nos ao pensa- 
mento que a Informática enquanto 
ciência (1) que se ocupa da codifi- 
cação armazenamento, pesquisa e 
tratamento da Informação nele en- 
contrará um campo privilegiado de. 
aplicação e propício ao cumprimen- 
to das mais ambiciosas promessas 
da informatização. Designadamen- 

te esperariamos encontrar aplica- 
ções perfeitamente integradas nos 
planos globais de desenvolvimento 
dos vários sistemas de informação, 
Prazos nunca ou pelo menos rara- 
-mente ultrapassados, sintonia entre 

9 Centro de Informática e as diver- 

sas unidades organizacionais, do- 

cumentação clara, estandardizada 

e disponível sobre os sistemas auto- 

matizados, optimização dos proces- 

sos de recolha, armazenamento, 
acesso, processamento e divulgação 
de resultados, etc. 

À realidade é, infelizmente, bem 
diferente. Se por um lado o INE 
oferece possibilidades raras de útil 
€ eficaz aplicação das técnicas de 
Tratamento Automático de Infor- 
mação o facto é que também apre- 


pode ser encarado 
EA sua matéria-prima 


o 
tras entida 
legados ou os Inseridos em 


licação. O Centro de Infor- 

po: ese sOs cerca de 25 e 

cento do pessoal ao serviço do INE. 

Porém a nível técnico superior esta 

percentagem é superior, atingindo 

os 30 por cento (3). : 

O volume de pessoal envolvido 
em tarefas ligadas à informática se- 
ria muito maior se entrássemos em 
linha de conta com o trabalho de 
codificação, preparação e conferên- 
cia de resultados realizado nas res- 
tantes unidades orgânicas. 

A produção estatística corrente 
informatizada corresponde a cerca 
de centena e meia de aplicações de 
diferentes periodicidades  infra- 
anuais. O volume de REsemação 
correspondente que é registado em 

cada ano é da me dos 950 mi- 
lhões de caracteres. Este trabalho é 
assegurado fundamentalmente pela 
Divisão Central de, Registo de Da- 
dos, em Lisboa, utilizando como 
equipamento de registo em suporte 
magnético (minibobinas) 38 mono- 
teclados ICL 1501 e uma unidade 
ICL 1503 dispondo de unidades de 
disco com 5 Mbytes e banda mag- 
nética de 1600 b.p.i. Muito recente- 
mente foram convertidas as últimas 
aplicações com entrada de dados 
por cartão. , 

As grandes operações censitá- 
rias, inquéritos e outros projectos 
de periodicidade plurianual envol- 
vem cargas de trabalho muito va- 
riável podendo exceder em certos 

anos volumes superiores ao acima 
referido. Para suportar estes picos 
de trabalho, por exemplo os que re- 
sultam de um Recenseamento Ge- 
ral de População e Habitação, re- 
corre o INE tal como os organismos 
seus congéneres de outros países, à 
contratação de pessoal temporário. 
No início de 1982 foi inaugurada 
em Tomar uma Divisão Periférica 
de Registo de Dados equipado com 
2 sistemas multiteclados de registo 
magnético CMC 7600 com 30 pos- 
tos de trabalho cada. . 

O actual equipamento de proces- 
samento de dados do INE é consti- 
tuído por um sistema UNIVAC 
1100/11 instalado em 1980 com 
1500 Kbytes de memória central, 
1200 Mbytes de memória periférica 
de acesso directo (disco), 6 unida- 
des de banda magnética, 1 impres- 
sora 900 LPM, terminal pesado 

UTS 700 (com impressora 700 
LPM, unidade dupla de disquete e 
leitor de cartões, 22 terminais locais 
e 13 terminais remotos. 

- Estes terminais remotos estão 
instalados e permitem a utilização 
do computador do INE por outros 
organismos: 


— Direcção-Geral da Organiza- 
ção e Recursos Humanos do Minis- 
tério dos Assuntos Sociais 

— Gabinete da Área de Sines 

— Comissão Coordenadora Re- 


João H. Guerreiro Matoso* 


ie iremos focar alguns aspes mática 
tos que palha gi erenç A lá 
iência, nizai e Prodi eividado ” 
cante tr As ii a esa! e 
a situa: gui tr mer 
Pta medidas concretas de as ão à erajom 
aco impera Rios o NE dade do trabalho informático. 


serão explicitadas. 


O actual edifício do INE 


A Informática vai «respirar» em sede própria 


Os recursos 


A insuficiência ou inadequação” 
dos recursos é a resposta tradicio- 
nalmente invocada para justificar 
as deficiências de qualquer entida- 
de e neste aspecto os Centros de In- 
formática não fogem à regra. 

Vários estudos feitos em organi- 
zações tanto do sector público como 
do privado em diversos países têm 
porém demonstrado que a insufi- 
ciência por imposição exterior de 
recursos materiais muito raras ve- 
zes pode ser invocada como justifi- 
cação para o insucesso da aplicação 

- da informática. . Page 
Pelo contrário a insuficiente for- 
mação técnica no domínio da Infor- 
múática dos gestores típica das déca- 
das de SO, 60 e primeira metade da 
de 70 não favoreceram um espírito 
crítico qué limitasse drasticamente 
Os investimentos em equipamento. 
Nos últimos anos maior difusão das 
técnicas informáticas e limitações 
de carácter económico-financeiro 
tem imposto maior controlo e selec- 
tividade dos investimentos; por ou- 
tro lado esta tendência tem sido 
substancialmente compensada pela 
evolução tecnológica e redução do 
quociente custo/capacidade dos 

equipamentos. |. 

Já no que se refere aos recursos 
à situação é diferente e o 
Panorama suficientemente nítido 
em quase todas as organizações e 


e “países. A falta de 
pe fomal del t Pessoal técnico 
ça pia de mts Cent Grp de Es Bi do FEZ as as de Andi, 
de Informática descritos pela litera- Economia Industrial uma efectiva e rea Teia 
tura especializada nacional e es- — — Universidade Nova de Lisboa eficaz aplicação da Int E ag 
trangeira (para já não falar nas , Está em instalação um reforço rentabilização d san 
queixas dos utilizadores) e, decerto, deste sistema que passa a dispor de em equi pi dee 
bem longe do cenário ideal referi- Picha de memória central, 2400 cas deficiências” iii 
a impressora ebtia em disco 02 Esta situação é tipicamente pi 
j Tessoras, E nte pior 
Existe ai a No sector público em 
Coma é rm VAGO inda um sistema UNI- - nerações são em re para as remu- 
pi de 13 anoo eduipamento com mais do sector privado Era inferiores aos 
aplicações pede anos de uso e muito desactua- Praticamente todos “eriica-se em 
À produção estatística do INE algumas aplicaçao nua i ao E mia de mercado,” eo 
Etolto ai sua in E 
qdo que ndo seria posta coma: Alconversão para o sistema 1106, Po im sedan bin 
sem o recurso a meios automatiza. de rd ifiçe º cenário de Informá ee z : 
dos. Cerca de 90 por cento da pa. P: mas e dificuldades que de 40 por cento dem So da ordem 
qusdo (2) é feita actualmente com to das potencialaa e de Tapenen” TêS previstos no quad Mogi 
recurso à Informáti A : so al 
Pois a pena nas Limi) tica Gal INE é típico de Peep demo Nose Permitem rem 
armazei . izações ta, ituação 
validação, correcção, processamen. sas c diagnósticos que se je] Pisca ge 
“orrente ano os lugares do seu 
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Uma fórmula utilizável para re- 
presentação da dependência da 
produtividade de variáveis relevan- 
tes que têm em conta o papel dos 
equipamentos e das pessoas é: 

P=MxCx(l+K) 
sendo: P — Produtividade 
M — Motivação pessoal 


€ — Competência pessoal 
K — Capacidade produtiva 
equipamento 

À relação é multiplicativa no sen- 
tido em que sendo dos factores nu- 
los a produtividade também o será. 
Para K = 0 (trabalho sem recurso 
a equipamento) a fórmula assume a 
sua expressão usual. 

No caso das funções técnicas 
-— mais especializadas de informática, 
designadamente análise, progra- 
mação e sistemas que são caracte- 

risticamente carreiras vocacionais a 

variável competência estabiliza-se 

rapidamente nos primeiros anos do 
período activo de vida profissional, 

Porém, a rápida evolução tecno- 
lógica traduz-se em elevados reque- 
Timentos de reciclagem e actualiza- 
ção profissional. 

A variável motivação é pelo con- 
trário, bastante instável e influen- 
ciável por um potencialmente eleva- 

do número de factores. O «stress» 
da profissão informática fá-la si- 
tuar entre as actividades com maior 
Índice de doenças socioprofissionais 
€ menor período de vida activa útil. 
Por outro lado as tensões interpes- 
Soais e entre categorias dentro dos 
Centros de Informática são bem 
conhecidas e assumem padrões típi- 
cos nas relações operação- 
Programação. 

Tradicional é também a situação 
de potencial conflito entre o Centro 
de Informática e outras unidades 
Organizacionais. Fontes deste con- 


flito são por exemplo 
dependência de Po a sensação de 


do 


outras unidades"? 9cupad 
Dentro do Ve ga Centro de In- 


formática existem mbém E 


e condições favoráveis ao apareci. 
mento de instabilidade sociopsico- 
lógica de que se podem citar os de. 
rivados da interacção homem. 
máquina, características da a 


evolução tecnológica, curta dura- 
ção de vida activa de certas funções 
informáticas e, citando McClel- 
land, as condições peculiares de sa- 
tisfação das «necessidades» de afi- 
liação, poder e realização («achieve- 
ment) criadas pelo trabalho, direc- 


ta ou indirectamente, com os com- 
putadores. 

As exigências de ambiente físico 
quer dos equipamentos quer das 
Pessoas quer do seu eficiente inter- 
relacionamento é comunicação tra- 
duzem-se por sua vez em especifica- 
ções muito particulares quanto às 
instalações e sua adaptabilidade. 
Frequentemente o valor dos equi- 
pamentos informáticos instalados 
atingem montantes muito superio- 
res ao dos edifícios, devendo ser 
Posta particular atenção às condi- 
ções de rentabilização dos investi- 
mentos efectuados. Para atingir es- 
tes objectivos tem sido crescente- 
mente utilizada a solução da cha- 
mada «aldeia informática» em que 
as diversas funções são concentra- 
das Pim edifício com característi- 
cas físicas e i róprias. 
Os problemas que há ruim te a 
separação físi Jeri Sonar 
são hoje, com a tecnologia das tele- 
comunicações € terminais especiali- 

» Praticamente inexistentes. 

Por outro lado as condições e 

Pg a poa! das instala- 

) elemento importante na 
motivação e capacidade para o tra- 
balho é; Consequentemente, na pro- 
Guta - Recentemente o Centro 
Pa nformática do INE realizou um 
é sta aos factores de satisfação 
isfação do seu pessoal. De 


Cada uma das cinis = 
tipo de processo de mis 
corresponde a um arap! 
tura mais convenient. 


terminais ou o! 
mento exterior, Si ” 
y 


unidades de in 
A estrutura quis 
relativamente s 


da que a org) 
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ES TES O seu piloto 
Esse messes | em águas difíceis 


mn de ae cn Sbaoieso o suporte material do siste. y 
estar atento às necessidades de TZ € criando novas ) 
ATE tosa Gp Os computadores Nixdort são, hoje mais do que nunca, seguros 
ação do roi E E tísfazer, meceminto mstrumentos de gestão quando se tem que conduzir as empresas em 
meperisento à adequada gestão do , — “iteração do perfil de necessi águas cada vez mais dificeis. Especialmente hoje, a exacta 
Centro de Informática muso mais dade tornando inúteis os resultados determinação da situação e do rumo. é condição indispensável em 
do que o será postros tipos de emti- prrend moperante a gestão de termos de rentabihdade e competvidade 
casos e 
dades. ia o — especiais não pre- Munas dezenas de milhares de empresas confiam no conceito Nixdort 
puras pano “a mos. dá a do computador ortentado ao utilizador. Este conceito garante o acesso 
rá roca pesjecio, gra- Der mgeneã DO esans o à mformação aonde ela é necessária: no posto de trabalho 
Sie com dat tutrunucas, motri- ee exexeplo «clássico» mas nem por je Como solução de organização, está precisamente sintonizado com as 
Sa RR dependam do 9 menos actual do sistema de in- necessidades e objectivos empresariais. E isto porque o conceito da 
de Erárquica. ey formação que fica desactuafizado e Nixdorf Computer é o de fo 1 de 
sémero eenirneini es tem der mecer computadores e programas de 
poa preocupações ESneteu cade Pelo rue ; aphcacão modulares, adaptáveis ao crescimento da empresa 
mente 20 trabalho de comcepeão A plaração om. sina pior, É dede Ser ão, e, 
mafidade de um Centro de Infor- do imétil logo após ser dado por Um conceito de confiança nos serviços de suporte e de rentabilidade 
mática engloba unidades com ca- pacas. demonstrando: a Nixdorf é o parceiro competente para soluções de Í 
bastante tais à resposta 20 desafio que um or- futuro — com a mais avani t ips 
Ses am  dilerentes | mes as o E eng Massa ii tecnologia em hardware e os mais id 
prezod é em Fá Egas ração. particalar do nível de Entoraats — a quem se pode confiar os 
foar-se-ia arranjos estruturais e or. SS enfrenta na Sociedade actual en- problemas de organização, especialmente quando não são fáceis 
gasizacwnais diferentes para dife- ns qa etica nd Contacte connosco. 
prestes umdades funcionais tamente dinâmicas. € portamo 
legítimo falar numa resposta ópti- 
ma e definitiva a este desafio no tri- 
Dinâmicas de evolução plo sentido de: haver mais do que rr 
de um caminho possível igualmente Ki NIXDOREF 
catressimiêade É válido € correcto como na alegoria eme: 
agavaç ente im do Jardim dos caminhos bifureso- COMPUTER 
portante nro feianias tes de Jorge Luis Borges; uma solu- ' 
nr de informação (por ex Esaés são correcta hoje deixar rapida- do 5 ' 
tea, D 1 4 mente de o ser porque a realidade RIMA === := 
qóes. Divulgação, Serviços) é o da "Eadou; às decisões assumirem ca- 4º Mae Maore 4 
aceleração do ritmo de Facterísticas de satisfação por a 140 USBOA incita 
é evolução, — timização ser impossível or pr Tels QNGDIIS 
eai nda 3 Sociedade: Es vida de sentido em ue Tees 14010 RIMALD P 
acemtnada c simultaneamente em eres e dinâmicas (H. Simon). 
(a) — maior volsme e qualidade, f acenad 
" medança mais rápida provoca Perca ot que é possível con- pra A REP i 
maxx insegurança quanto ao futa- pare: 8 Oorabo de Compuiadores 
ro. esequentemente Fesposta não só aos problemas pos- Rus Jo Donas 64) 
mais complexo e acrescidas é tos pelas crescentes necessidades pa RO 
dades de informação em volume e puabtativas e quantitativas de In- Ter ESB ARAUJO P 


Orne idem mais corrente preferiria 
— aparecimento de crescente como tecnologia no sentido é 
número de necesdades deu objecia É criação de vitemas 


mpeciakização das análises. isterrenção informá- 
tg — obsolescência dos vor vu muco grau 


Ojornal 20-5-83 
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Informática Dae aibs Sp a sa 


Luís Meneses, Director da TEOR al 
“A informática é, em Portugal, 
“uma tecnologia mal assimilada 


Em Portugal, a Informática nem é entendida à , 
americana, nem à japonesa, nem à europeia. A síntese é 


do eng.º Luís Meneses, director do Departamento de 
Informática da Teor. 


«O Jornalb — Quais são, no seu 
entender, os marcos fundamentais 
na história da empresa? 

Luís Meneses — No que diz res- 


marcos fundamentais serão: 
— a decisão de incluir a informá 


peito à informática, penso que os 


Teor (1972) e a instalação de um 
IBM 360/22; 

— a instalação de um IBM 
370/125, um dos primeiros no pais, 
confirmando a importância da in- 
formática na estratégia de desen- 
volvimento da empresa (1974); 

— a adopção do LPC como meto- 


- dologia de programação utilizada 
tica entre os serviços prestados pela 


na Teor (1976); 


— o desenvolvimento de «packa- 
ges» em detrimento das «aplicações 
às medidas», sempre que possível 
(1980); 

— 80 lo Mapper como 
PR des meolitineto de to- 
das as novas aplicações. sabstituin- 
do o «service bureau» em «batch» 
por aplicações em tempo real con- 
cebidas de acordo com as necessi- 


O QUE UM TRS-80 


PODE FAZER NA GESTÃO DAS PME's 


E 
E 
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FECADBIT 


Visite-nos na: 


e FIL. 25 ce maio a 2 de Junho 


POC * SALÁRIOS e STOCKS * FACTURAÇÃO 
VISICALC (gestão tesouraria, orçamental) 
PROFILE (Base de dados) 


(contacte-nos previamente para receber um convite) 


PREÇOS ESPECIAIS DURANTE A EXPOSIÇÃO 


SISTEMAS E DESIGN 
INFORMÁTICA, LDA. 


Rua Dr. Manuel Rodrigues, 26, 1.º Esq. — 3000 COIMBRA 


fem nm q um mm 


| SPSNESOTA (Uma) DE PORTUGAL, LDA 

RR do Conde de Resondo. 98 - 1198 LISBOA CODEX 
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] Dimtormações mass vetsthados ecbra dishetios 

t Cl vista de um tecnico especistísia 
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Telex: 52 150 PINMAR 


dades específicas de cada cf 
(1982); are 
— a decisão de entrar no merca- 
do dos minis/micro, através de sis. 
temas chave na mão com equipa. 
mentos da Digital (1983). 


Os sistemas disponíveis 


R. — O Mapper porque apresen. 
ta vantagens em especial nas se- 
guintes situações: 

— quando as características es. 
pecíficas do sistema a desenvolver 
tornam inviável ou dispendiosa a 


Luís Meneses, director do departamento de cade 
«Uma tecnologia mal assimilada» Inpa 


“aquisição e adaptação de um «pac- 


kage; 


— quando se pretende um siste- 
ma que dê resposta rápida às solici- 
tações do utilizador, tanto em ope- 
rações de consulta da informação 
como de actualização da base de 
dados; 

— quando é difícil «a priori es- 
pecificar detalhadamente o sistema 
a desenvolver, por falta de conheci- 
mento ou experiência do utilizador; 

— quando se pretende um siste- 
ma flexível, que possa ser facilmen- 
te alterado, de acordo com a evolu- 
ção das necessidades da organiza- 
ção; 

— quando não se dispõe dos 
programadores necessários ao de- 
senvolvimento da aplicação pelos 
métodos tradicionais. 

Estas situações geralmente ocor- 
rem, no todo ou em parte, nos se- 
guintes tipos de empresas: PME's 
ainda sem recursos informáticos 
próprios, que pretendem informati- 
zar-se sem correr grandes riscos no 
que toca à aquisição de equipamen- 
to e à admissão de pessoal técnico 
informático; empresas já com Cen- 
tro de Informática, que pretendem 
dar resposta a necessidades dos uti- 
lizadores e não têm possibilidade de 
o fazer por terem o seu pessoal in- 
formático completamente ocupado 
com aplicações prioritárias. 


As Packages para empresas e 
outras entidades que pretendem re- 
duzir ao mínimo os encargos com a 
informática, e que se satisfazem 
com o processamento em «batch» 
da contabilidade, contas-correntes 
e vencimentos. 

Os Minis/Micros — o sistema 
gs na mão», com Micros PDP- 


. R. — Penso que em Pr. 
informática é uma tecrocy; 
mal «assimilada». O nos -. 
nal atraso tecnológio fu -- 
agravado pela quase og; - 
de formação, sobretudo 
ensino oficial. De modo qz: 
ralidade dos cidadãos, -.. 
muitos quadros e gestores, - 
informática uma percepção = 
limitada, dividindo-se az 
ções mais ou menos spam 
atracção ou rejeição. 
Esquematizando um poe <. 
que em Portugal à informina= 
é entendida à «amena» = 
um instrumento de rnébas 
das empresas, avaliado ita? 
ROI como qualquer om = 
mento), nem à «europe» * 
um meio de melhorar à 2 
de vida), nem à vaposco = 
uma forma de preparar a 
das tecnologias do fu: E 
casos é olhada como Deus a 
Diabo (panaceia parê Se 
dos os problemas ou fan 
os males), noutros casos “E 
trumento de prestígio, <? 
pessoal, seja de empre, 
Apesar disso, à ut 
formática no nosso pass jo 9! 
decerto a desenvolver-se? 
arrastamento do que & 


necessidade de recorrer à 
tica para aumentar sá E 
de produtividade, mt 
sector terciário (o DO Ea 
fico administrativo 


jo da situação a que se pode 
porta quando se prescinde da in- 


formática). 
aumentar a Independência 
ca 


pocnológi 


p. — Acha que se pode criar em 
as condições 
portugal para uma 


R. — Considero que em qual- 
quer desses campos é possível au- 
gentar à nossa independência tec- 


No entanto, parece-me que os re- 
ados são bastante mais compen- 
sadores no que diz respeito ao «soft- 


TEOR 


Ilídio Antunes 


grupo: a Teor. 


A Teor foi criada em 1970. 
Tal como na sua constituição, 

- ainda hoje o seu capital é intei- 
ramente privado. 

Inicialmente estava orientada 
apenas para as áreas da forma- 
ção profissional e da consulto- 
ria. Foi, porém, gradualmente 
alargando as suas actividades, 
tendo em vista a prestação aos 
seus clientes de um serviço de 
apoio à gestão tão completo 
quanto possível. 

Actualmente encontra-se 
implantada nos seguintes domí- 
nios: Informática; Estudos eco- 
mómicos e financeiros; Estudos 
de mercado e opinião; Organi- 
zação; Formação Profissional e 
Selecção e avaliação de pessoal. 

Sediada em Lisboa, desde 

1978 possui uma Delegação 
Norte, no Porto, para responder 
às solicitações provenientes des- 
sa zona do País. Há cerca de um 
ano, profundas alterações na 
administração e em toda a em- 
presa imprimiram-lhe uma nova 
dinâmica, no que respeita quer 
à sua organização interna quer à 
sua posição no mercado. 

Presentemente tem um qua- 

dro de 74 pessoas e um corpo de 
cerca de 50 consultores exter- 
nos. 


Principais sistemas 


A Teor dispõe actualmente de 
dois computadores para apoiar 
o sua actividade de eservice- 
bureaw: um Univac 1100/11, 
dedicado ao Mapper e ao «time 
sharingo, e um IBM 370/125, 
utilizado para os «packages» e o 
«block times. Está também a de- 
senvolver um sistema chave na 
mão sobre o Micro PDP/11, da 
Digital. 


Mapper — Service Bureau 
em Tempo Real 


O Mapper é um sistema de 
gestão da informação utilizável 
em qualquer aplicação de infor- 
mática de gestão, que processa a 
informação em tempo real a 
partir de comandos provenientes 
de um terminal vídeo ligado ao 
computador central. 

A informação é armazenada 
num «base de dados relacionais, 
que consiste numa colecção de 
mapas qu quadros interligados, 
em que as entidades são repre- 
sentadas por linhas e os atribu- 
tos por colunas. 


Tempo real, 
a grande aposta 


O «Jb conforme tem vindo a a 
números, dedica este espaço 
Informática que sejam simul, 
de equipamentos e sistemas e emp 
de serviços. Duas do primeiro grup 
historiadas pelo que hoje dedica 
divulgação do «Jl» a uma emp 


— 9 mercado interno não 
ho ria uiciente ara isbn, 
pp de «hardwares (as que 
rioritariamente 
Xportação); 


c nenhuma + 
E aan (a falta de di 
ca: de recuperar em tempo 


ca), mas nesta 
centado seria re: 


contecer nos últimos 
às empresas de 
taneamente fornecedores 


resas de prestação 
o já foram 

mos o espaço de 
resa do segundo 


Os comandos do Mapper, que 

permitem não só a introdução, 
consulta e actualização da infor- 
mação, mas também o seu pro- 
cessamento e a criação da pró- 
pria «base de dados», foram con- 
cebidos de forma a serem rapi- 
damente assimilados por um 
utilizador que não tenha conhe- 
cimentos prévios de Informáti- 
ca. 
Por ser uma linguagem não 
processual de muito alto nível, 
as aplicações desenvolvidas em 
Mapper não exigem programa- 
ção, o que permite reduzir drás- 
ficamente os prazos de desenvol 
vimento de novas aplicações. 

A Teor comercializa o Map- 
per (sistema que foi desenvolvi- 
do pela Sperry) instalando nos 
seus clientes terminais que fi- 
cam sob o controlo do Mapper, 
ligados por linha telefónica ao 
computador central, 


Packages — Service Bureau 
em Batch 

A Teor dispõe de «packages» 
nas seguintes áreas: Vencimen- 
tos e Gestão de Pessoal (abran- 
gendo o regime geral das empre- 
sas, o estatuto bancário e a fun- 
ção pública); Contabilidade 
(Geral e por Centros de Custo); 
Contas — Correntes (Clientes e 
Fornecedores); e Tabulação e 
análise estatística. 


Minis/micros — 
chave na mão 

A Teor assinou em Fev./83 
um contrato OEM com a Digital 
Equipment Corporation para o 
fornecimento em Portugal de 
sistemas chave na mão para 
PME's. Trata-se de um sistema 
interactivo orientado para a ges- 
tão de stocks e facturação, e ba- 
seado em «hardwares da série 
PDP/11. Os sistema contará, 
ainda, com «packages; na área 
dos vencimentos e da contabili- 
dade. 


Sistemas 


Time-Sharing — Terminais 
para Cálculo Clenáfico 

Aluguer de terminais para 
execução de trabalhos de cálculo 
técnico ou cálculo científico, re- 
correndo a programação especi- 
fica (Basic, Fortran) ou à biblio- 
teca do sistema (Univac/ 1100). 


Diversos 

Registo de dados (equipamen- 
so CMC). e ; 

Block Time (IBM 370/125, 
DOS/VS). 


A informática foi introduzida em 1972 


imtensiva ec, , 
efertos sobre o emprego que a im- 
dústria de «hardware»; 


t ado raramente se adapta 20 

ei oo até por «não falar 
uguêss. 

"para além destas vantagens. pem- 

so que o impacte da indústria de 

«softwares sobre a nossa economia 
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DE COMPU 
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eficaz 
esofrwares beneficia das seguintes do neem parque na 
ad 


ps tugas comem afirmar 
ni tejo ra oo careta 
ficativos (a maior parte do investi- . Ir asda un 
mento consiste na remuneração ds porque o equipamentos S 
mão-de-obra envolvida so deses- goscas foras: pre dis, mas, prinio 
volvimento), palaiendes pás ci 


TADORES, 
NTERESSA 


NÃO E QUAL E MAI 
MAS SIM QUAL E MELHOR. 


facto. 


por exemplo, o 
destaca-se entre os 


expandir. 


O NOTÁVEL MINICOMPUTADOR 
BURROUGHS B20 
Muitas pessoas pensam que por 
existir uma'empresa de computadores 
maior que a Burroughs, isso automati- 
camente faz com que os seus produtos 
sejam melhores que os da Burroughs. 
Mas isso não é necessariamente um 


Em itoicormeaiatnees de gestão, 
20 da Burroughs 


seus concorrentes 


como um dos computadores autóno- 
mos mais versáteis, fáceis de usar e de 


Dotado de um potente processador de 16 bits e 


4 memória RAM de até 640K bytes em cada terminal, o 
Burroughs B20 permite efectivamente que cada utilizador disponha do seu próprio 
computador, bem como de uma potência, base de dados e capacidade de arma- 


zenagem que antes Só se encontravam em sistemas de grande 


porte. 


Além disso, o que é ainda mais importante, o B20 pode ser interligado a vários 


outros com 


A putadores B20, para que todos possam estar sempre a trabalhar com os 
dados mais actualizados. E como o B20 pode possuir vários terminais 


sibilita uma expansão a par e passo com o crescimento dos seus negócios. 


+ O sistema pos- 


Para operá-lo, é só retirá-lo da embalagem, ligar a ficha* seleccionar um dos 


muitos programas de gestão disponíveis (folha de salários, 
tar o écran à altura desejada, e começar a trabalhar. (Os no: 
de seguir que em poucas horas você pode já estar a fazer p 
Se precisar de qualquer ajuda, basta contactar o Centrc 
da Burroughs. Os nossos especialistas estão prontos a aju 
problema relacionado com os nossos equipamentos, pr 


vendas, stocks, etc.), ajus- 
ssos manuais são tão fáceis 
rojecções de vendas.) 

» de Controlo de Recursos 
dá-lo a resolver qualquer 
mas ou sistemas 


operativos. (Afinal, 87 anos de experiência internacional no sector dos equipamentos 
para escritório ensingram-nos alguma coisa sobre o atendimento aos nossos clientes é 


O apoio aos nossos produtos.) 
isso, Se yOCÊ está a pensar 
em adquirir um minicomputa- 
dor de gestão, a sua decisão não 
deve se basear no tamanho da 
“ empresa que o fabrica. 
É sim na sua qualidade. 


Burroughs 


O QUE INTERESSA NÃO É QUAL É MAOR. 
MAS SIMQUAL É MELHOR. 


*A unidade de armazenagem de massa B22 precisa de ser 


instalada por um técnico qualificado da Burroughs. 


p-=====0001020002000T0 0.2.0 
] Estou interessado no novo minicomputador de gestão 
! Burroughs B20. Gostaria de receber mais informações. 
4 Nome 
! Cargo 
1 timpresa = 
1 Endereço 
: “Telefone 
1 Enviar para 
1 Burroughs Hectrónuca (Hortugal) | ada Burroughs Hectrónica (Portugal) Lda. 
: Rua Gregono Lapes Rua Barbosa du Bocage. 19/27 
1 Lote a ria 4100 Pira 
1499 Lasbua à 
ts 


nm mm op 


Informática 


mais um lançamento 


COM O COMPUTADOR 
FAMILIAR TI 99/4 A 


DA TEXAS INSTRUMENTS 
APRENDA... JOGANDO 


CARACTERÍSTICAS 


. No croprocessador 16 bits 

* 16K RAM 

* TIBASIC, TILOGO, UCSD PAS- 
CAL, ASSEMBLER 

* PIXEL o SPRITE GRAPHICS a 
16 cores, p/Televisão normal 

* Sintetizador de som c/3 canais, 
expansão pisintetizador de voz 

* Teclado profissional de 48 te- 
clas 

* Interface para Joystick 

* Módulo de expansão para liga- 
ção de cartas do RAM 

* Unidades de Diskette, Intorta- 
ces sério para comunicações 
(emulação de terminal)... e a 
vantagem do software de apli- 
cações em ROM (através de 

I Cartridges programadas), elimi- 

nando assim os Problemas da 

passagem de Programas em 

gravadores normais... 


O computador que 
cresce com as 
suas 


necessidades 


es 'p E “um 


— PROGRAMA DE SALÁRIOS — 50 
ACEITAM-SE REVENDEDORES 


— JOGOS, CONTAS COMERCIAIS, STOKS, FiChERa 


| A.d. PERES 


VENHA 
4 à ( ao Centro Comercial Palladium | 
4 sd Vs Engenheiros Consultores, LDA. Loja31 — 2ºPiso Tels:3691 02-36918 
a S Tomas da Anunciação 53 A 
300 Lisboa : a É TAND 444 
or Me VISITE-NOS NA FIL DE 25/5 A 26S 
Telex 43436 


NOVOS MICROCOMPUTADORES JAPONESES EM PORTUGAL 


à Electronics Corp. o aii] 


ácêrca 
Sistemas de exploração de reconhecca siena 
Dosket, CP/M, CP/M-86. MP/M, sda ã 
Diversas linguagens de programaçã 
Packages gráficos 

Tratamento de texto 


Diversas aplicações para 0s seus probess, 
Falando consigo em português 
ELECTRÔNICA 
“ ur Hardware: 
Alea aa Tre de ii 
Présica [rsvraiopa 


CPU de 8 ou de 16 bites 
Memóna de 64 Kb a 1 Mb nester 
Disquetes de 5”, B" ou discos Winch 
Interfaces séries e paralelas 


INFORMAX ssengos 


INFORMÁTICA 


Uma gama variada de pentéricos 
Esq.º-Frente 1100 A dr 
Tre 
po LISBOA Tel. 827943 LISBO. 
ce 
das Jd pote 
Teiet sa1060 


E 
Capacidade gráfica de alta resolução f wo 


AOL 


No complexo da CNP em Sines 
EE a 


Controlo processual 


Guedes Mota e João Brito * 


0 coração do complexo 


P” de produção de utilidades 


gooto...), AS fábricas de polímeros e 
como matéria-prima uma 
pruto — a nafta —, a fábrica 


de produtos valiosos — q etileno, 
ficção Cu a gasolina de pirólise... 


justificação para a instalação 
Ro computador de processo nu- 
fábrica de etileno encontra-se 
três áreas diferentes: necessida- 
de de adaptação rápida a diferentes 
programas de fabricação decorren- 
tes das variações de mercado (pre- 
os, oportunidades de compra/ven- 
da, composição de nafta...); neces- 
sidade de controlo apertado das 
condições de funcionamento de 
uma fábrica tão complexa como es- 
;a, controlo este, porventura, de- 
masiado absorvente e fatigante pa- 
sa ser efectuado pelos operadores 
face às inúmeras actuações necessá- 
cias; efeitos de escala associados 
sos melhoramentos das condições 
de funcionamento, permitindo, por 
um lado, evitar a perda de produtos 
raosos e, por outro, realizar eco- 
pomias de energia. 

Decidida a instalação do compu- 
tador de processo, após ponderação 
dos resultados do estudo de viabili- 

procedeu-se ao detalhe das 
raed principais a realizar pelo 
sistema. 


* Funções passivas, incluindo: 
recolha, conversão e armazenagem 


- Elaboração d 
relatórios 


e a Prá visu 
al de dados 


Dados processuais 
necessarios para o 
controb on-line 


se - Set-Pount Control 
MK Direct Digital Control 


& valores de variáveis processuais 
» temperaturas, caudais, 

de dE j Torações, 
smposições químicas, níveis de 
Uunagem, densidades, poder ca- 
trífico...), tipicamente todos os 4, 
W6ou 32 segundos; visualização de 
mlores de variáveis processuais iso- 
ou dos sec- 

Ses de [e re apra 
fição de relatórios fabris — produ- 
Sonsumos, rendimentos, exis- 
tacas...; e dos níveis 
te vbração das principais peças de 
to — compressores e 


* Punções activas, também co- 
Mecidas por estratégias de contro. 
das quais, após eficiente progra- 

Permitem que o computa- 
de iberte o operador de painel pa- 
nobres 


, XO petroquímico da CNP. 
constituído pela fábrica de etileno a 


te, na 
periferia encontram-se as 
(energia, vapor, 

a de butadieno. 
fracção de petróleo 
de etileno produz uma 

º propileno, a 


do, espera-se, com eficiência erapi- 
dez todas as manipulações» de va- 
Fiáveis, necessárias ao funciona- 
mento optimizado da fábrica. 

O controlo das variáveis proces- 
suais é assegurado pelo computa- 
dor de duas maneiras diferentes: 
através de actualização periódica 
do valor do «set-point» dos contro- 
ladores daquelas variáveis («Set- 
point Control»), tipicamente todos 
os 5/10 segundos; e de actuação di- 
recta no posicionamento de válvu- 
las de controlo («Direct Digital 
Control»). 


Áreas de controlo 
dificil 


As secções da fábrica susceptíveis 
de serem objecto de uma estratégia 
de controlo foram definidas no es- 
tudo de viabilidade e dizem respeito 
às áreas de mais difícil controlo ou 
às onde uma actuação mais 


frequente e/ou mais fina justifica- 
vam a utilização do computador. 

Contam-se entre essas secções, as 
seguintes: 


(0ff-Line) 


trolajores 


* a zona dos fornos — onde se 
realizam as reacções de pirólise que 
dão ori aos produtos desta fá- 
brica; 

* a zona de separação — onde os 
diferentes produtos são separados 
uns dos outros —, coluna desmeta- 
nizadora, coluna desetanizadora e 
coluna de separação etano/etileno; 

*a secção de hidrogenação de 
acetileno. 

Do exposto anteriormente se 
compreende que a função principal 
de um computador de processo é o 
tratamento, em tempo real, de da- 
dos uais que permitam, 
através da implementação de estra- 
tégias de controlo «on-line», optimi- 
zar o funcionamento da fábrica. 
Esta função deve desenvolver-se de 
acordo com um determinado con- 
junto de situações de fronteiras fi- 


xadas, tanto pelas condições de 
mercado como pela gestão corrente 
da fábrica. 

A identificação da melhor políti- 
ca a longo prazo para o funciona- 
mento da fábrica constitui uma das 
Principais tarefas dos gestores. No 
nosso caso, dada a complexidade 
da fábrica de etileno, dadas as con- 
dições dos mercados de matéria- 
Prima e produtos, além de outras 
influências externas, torna-se prati- 
camente indispensável a criação e 
utilização de ferramentas adicio- 
nais que ajudem os gestores na to- 
mada de decisões. 

Nesta perspectiva foi construído 
um elaborado modelo de simulação 
da fábrica de etileno (cerca de 
20 000 instruções) que, executado 
em «off-line», permite analisar ce- 
nários alternativos para exploração 
da fábrica. 


Principalmente nos suportes de dados, que devem corr 
le dados BASF 

s, de intensa inve vc 
undo. Se quer util 


vale 


acu 


qualidade prestigiado em todo o 


Uma equipa 
de cinco pessoas 


Para efectuar as tarefas que têm 
vindo a ser indicadas foi escolhido, 
após concurso internacional, um 


banda 1600 bpi; 1 leitor 
de fita perfurada; 3 vídeo a cores 
semigráficos; 1 video alfanumérico; 
1 impressora; 1 terminal ligado ao 
laboratório de análises; | consola e 
1 monitor video de sistema; e equi- 
pamento de «interfaces fábri- 
ca/computador. 

Ligados ao computador de pro- 
cesso encontram-se: 


por computador 


de 1300 variáveis 
En cromatógrafos. 15 
níveis de tanques/ esferas de produ- 
tos petroquímicos; 52 pontos de ir 
tecção de fugas de gás; 45 pontos 
medição de vibração de equipa- 
mento; instrumentação diversa 
peace, Pad rca 
metros, 
ão 152 controladores em 
«Set-Point Controb; 15 válvulas em 
«Direct Digrtal Control» 


Estratégias de controlo 

Para assegurar o desenvolvimen- 
to e a implementação deste projecto 
a Companhia Nacional de Petro- 
química mantém uma equipa de 
cinco pessoas (um engenheiro qui- 
mico, dois 
e dois técnicos de manutenção 


y « em conjunto com 
ds ficenciadores Ja fábrica de etile- 
Do e com uma empresa de cunnenor 
res internacional, procederam a: a 

* adaptação do esoftwares 

te; 

O deseo ati da pano 
ção relatrva tanto às funções estadio 
(estratégias de controlo) como e 
funções passivas («drivers de equi 
pamento de «interface», relatórios, 

isplays»...k | 
rs eia do modelo de si- 
RE acompanhamento. desde o inf- 
cio. da construção do computador 
assim como do seu transporte e ims- 
talação em Sines. 

Neste momento procede-se à 
implementação das estratégias de 
controlo. 
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»Qualimetric« 
O foque de precisão 


Qualidade é segurança e esta paga-se a si própria 


pr do computador. Os supor 
ulado ao longo de muitos a 


funçõe: 


repare no símbolo « Qualimetrics. Vale a pena 


(qualimetric! 
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Mini-Micro 
Compufair 83 


Está a decorrer na Expofair. 


International Trade Centers, a 
*“MmiMicro Compufair Ab, 
uma iniciativa da secção comer 
cial da Embaixada dos EUA de 
colaboração com a Câmara de 


Mática 


Comércio Americana em Lis 


A «Mini- Micro Compu fair 8)» 
está aberta so público, disria- 
mente, das 9.X0 às 20 horas e foi 
inaugurada com a presença de 
Edward Revell e Robert Lange 
Ber, ministro-conselheiro da 
Embaixada dos Estados Unidos 
da América e presidente da Cá- 
mara de Comércio Americana 
em Portugal, respectivamente. 
A «Min-Micro Compufair 8%» 
consta de um «Catalogue Show» 
— apresenta documentação re- 
ferente a empresas norte 
americanas do sector ainda não 
representadas em Portugal — e 
de uma mostra de mini e micro- 
compntadores de tecnologia 
americana com representação 
Do nosso pais. 
Integrados nas actividades 
paralelas deste certame tiveram 
lugar dois seminários técnicos, 


DENBOLSO 


DO sd 


que abordaram os seguintes te- 

mas 

— «Office Automation Tech- 
mology. por Elicen Tunison, 
ITR: 

— «Sistemas P-20». por Bur- 
roughs Electronics (Portugal, 
Lda.) 

— «A Utilização de Micro 
computadores em Gestão de 
Empresas e Tratamento da In- 
formação». pelo eng." Neves da 
Costa, da Sorubal, SARL; 

— «A Sperry e a Evolução da 
Informática». pelo sr. José Luís 
da Costa Oliveira: 

— «Automatização do Escri- 
tório», pelo sr. Carlos Cruz, da 
Datinfor. Informática, Serviços 
e Estudos, Lda.; 

— «Um Conceito de Informá- 
tica — A Informática Totab, 
pelo dr. Nuno Caldeira da Silva, 
da Delta C. 

Nesta exposição participam as 


firmas: - Burroughs Electrónica 
(Portugal), Lda.; Datinfor — 
Informática, Serviços e Estudos; 
Delta C — Centro de Informáti- 
ca Geral, Lda.; Digidata — Cál- 
culo e Controlo Electrónico, 
Lda.; Fitacom — Material para 


Casio PB 100 — “a Feiticeira do Basic” 


A CASIO PB 100 é simultaneamente uma calculadora 
de alta potência e um verdadeiro computador de bolso. 
É facilima de utilizar e fá-lo-á entrar sem dar por isso 
no mundo do BASIC. É a calculadora ideal para o 
Estudante Universitário que pretende verdadeiramente 


sê-lo. 


Senão veja as características. 


CAR ACTERÍSTICA 


« PROGRAMAÇÃO 


COMPUTEX 


Av. Melo Faicão, Lt. 208C. Gal. D. Pontinha 


1675 LISBOA 
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sign Informática, ' 
sota (3) de Portugal, Lds 
bal, SARL; e se 
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Convenção 
Informática 
Latina 


Uma conferência, i 
um «cocktail», com Pegaria de 
de vários e dirigen tes da 
API e de dois responsáveis es 
panhóis pela CIL-83 ( Convenção 
Informática Latina), Aladjem 
Benbassat e Botella do: 
correu recentemente sp) A 
Feunião teve como finalidade a 
apresentação do programa da 
CTL-83 — temas em debate, co- 


municações e a presença de no: 
mes sonantes do mundo da In- 


A CIL-83 decorrerá a 6, 7 8e 
9 de Junho, em Barcelona, no 
Palácio de Congressos de Mont. 
Juic. A actividade da CIL-83 
abrangerá. : seis conferências; 60 
comunicações distribuídas pelas 
seguintes áreas: novos desenvol- 
vimentos, informáticas especia 
lizadas, informática industrial 
Os sistemas informáticos e a or- 
ganização e as PME's'e a infor. 
mática; quatro mesas-redondas, 
e um grupo de trabalho sobre 
metodologia para a mudança do 
sistema de operação. 

No comité de organização 
Portugal está representado 
José Maria Faria e no comité do 
programa a API faz-se represen- 
tar por João Sena Belo. 

As inscrições poderão ser fei- 
tas durante todo o mês de Maio 
€ em casos especiais até ao pri- 
meiro dia, da Convenção. 


Sensibilizar 
magistrados 

Informática jurídica e gestão 
Judicial, foi o tema de um semi- 
nário que se realizou, a 27 e 29 
de Abril, em Mérida (Espanha). 

Tratou-se de uma organiza- 
ção do CREI (Centro Regional 
para la Ensefianza de la Infor- 
matica) — que é um organismo 
internacional criado por convé- 
nio entre a IBI e o Governo es- 
panhol — e o Centro Regional 
a Estremadura da UNED/Mé- 
O objectivo foi sensibilizar 
magistrados, juízes, agentes do 
Ministério Público, E ês 
advogados, funcionários judi- 
ciais e outros juristas quanto às 
virtualidades de informática no 
âmbito da actividade jurídica. 

Entre as comunicações apre- 
sentadas, que serão proxima- 
mente editadas em livro, apon- 
tam-se: Miguel López Muáiz 
Gofi (magistrado do julgado de 
primeira instância n.º 25 de 
Madrid) — Documentação e In- 
formação Jurídica; Benito Rol- 
dán Casafie (director do CREI) 
— perspectiva sistémica da Jus- 
tiça; Carlos Losada y Marrodan 
— (chefe do gabinete técnico do 
departamento de justiça da Ge- 
neralidad da Catalunha) — in- 
formatização do serviço judicial; 
Miguel Solamo Gadea (chefe do 
centro de processamento de da- 
dos do Ministério da Justiça) — 
os registos jurídicos centrais; Jo- 
sé Redondo Araoz (magistrado 
do julgado de Palencia) — a es- 
crita automática de sentença; 
José António Barreiros (Ordem 
dos Advogados de Portugal) — a 
rs jurídica em Portu- 


fo) seminário foi encerrado por 


U 
y 


BE 
ff 
7) 
7 fo 


H 
sa 


é E 
9) 
A 


É 
f 


o 
[== 
us: 


io 
b 
Ad 


Sionando ambos ô 
do monitor DTF 


Videotex desde = 
Participado muito 
nas experiências Telegi, 
tema de anuário á 
cados em França pela 


Foi, igualmente, om q 
vimento da tecnologa 

Tia para a realização de 
fornecedores Videotey 
Companhia permitiu 4 

sas sociedades de 

de serviços em 
construir de 
cobrindo 

tividade, tanto na Eur 
nos Estados Unidos. Cera 
cações (nomeadamente ma ip 
ca onde a segurança e 4 mb 
dencialidade são factores pas 
minantes) só se tornaram pas 
veis graças à junção das tesb 
gias Videotex e cantes & » 
crocircuito eletrônico (Pim 
bas dominadas pela Ci Hp 
well Bull. 
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de 4000 o número d fr 
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tratar de um 


agora está a passar Ent áras n 

68 de constituição oficial. Pela ES realizações mais re- blcaçõe da TAP, o uso do pi e ii La os tópi 
O APL é uma linguagem de sa da Lingua Portugue- mente cons ar substancial. Er e centros a 
programação de computadores referir uma PL devemos conceito de centro Porente do Ferreira Matos uma referboia s 
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Disociação, aderiram já med ticas, 
cerca de 20 penas membros. També di Popul 
ed ja im . : m no dia 21 de Abri 
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Do nónio de 
Pedro Nunes 


anos, 
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INTERMARCO ESPIRAL 


Quatro Séculos e sa 
“meio $ão passados entre ainvenção | TER E ac 

* do Nônio pelo nosso célebre matemático Pedro Nunes 
“as grandes inovações tecnológicas a nível da 

“ informática. Invenção genial para 

| — a época, airida hoje o . 
Nónio é tido como um 
instrumento extremamente 
rigoroso, precursor das 

” grandes novidades da 
informática, “a ciência que 
revolucionou a última 
metade do nosso século. 

É dentro deste contexto 
quea RANK XEROX continua 

a apresentar as suas grandes inovações. 

Desta vez... o microcomputador XEROX 820-II. bios 


SE á 
iênci ni . jo A) de Aguiar, 106 
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NPN — Tecnologia Cientifica Industrial, SARL 


* microcomputador E ETA 


Computer Centers — Rua Tomás Ribeiro, 16-A — 1000 LISBOA 


à Rua de Sta. Catarina, 715 — 4000 PORTO 
Av. da Boa Vista, 832:2.º — 4100 PORTO 

t PAULA CARDOSO — Representação de equipamentos de Escritório, Lda 
PAULA CARDOSO. 
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ma BELLE necessita de 3 minu- 
tos e 21 segundos para analisar 8 
lances e prever a variante 14 a 
18. BELLE é capaz de avaliar a 
sua vantagem, até ao peão. 

Mas, como faz BELLE para 
considerar os vários aspectos de 
uma posição em relação a uma 
outra? Um dos princípios. como 
apontámos num artigo anterior, 
é a medida do material. A cada 
peça está associado um valor. 
Por exemplo, ao rei 500, à rai- 
nha 19, à torre 10, ao bispo 7, ao 
cavalo 6 e ao peão 2. Para co- 
nhecer a pontuação duma posi- 
ção, é preciso adicionar os valo- 
res do comjunto das peças do seu 
próprio campo e subtrair os va- 
lores do adversário. Mas, este 
critério sobre a medida das pe- 
ças não é o único. Outros crité- 
rios estão associados e destinam- 
se a ponderar aqueles valores: 
mobilidade das peças, controle 
do centro, posição do rei, etc. 

No lance 33, BELLE avalia a 
sua vantagem em 3.03 peões 
(equivalente a um cavalo) e 
analisa em 7 minutos e 44 se- 
gundos os lances seguintes. A su- 
gestão consiste nos 9 lances, de 
33 a 38. Como é que BELLE 
chegou a esta conclusão? 

Na figura seguinte, a posição 
inicial é representada como a 
raiz de uma árvore. 


A vez de jogar pertence às 
brancas. Existem 3 lances possi- 
veis: A, Be C. Para cada um 
destes três lances, as negras po- 
dem responder de 3 modos dife- 
rentes. Para A, AA, AB e AC, 
para B, BD, BE BF, e c, 
€G, CHe cl. a 

A avaliação (chamada, mini- 
max) consiste em considerar to- 
das as posições. Para cada um 
dos lances das brancas, escolhe- 
se a melhor resposta das pretas, 
isto é aquela que conduz à posi- 
ção mais fraca para as brancas. 
Entre AA, AB e AC só se consi- 
dera AB, pois esta dá uma van- 
tagem de +0,1 às brancas. Ad- 
mite-se que as negras jogam da 
melhor maneira, isto é que não é 
escolhido um lance que conduza 
a uma maior vantagem, como 
por exemplo AA (+0,3) ou AC 
(+0,6). 

Do mesmo modo, é escolhido 
a resposta BE (—7,0) para o 
lance B e resposta CG (—6,0) 
para o lance C. A esta etapa, 
chama-se minimização. 

Admitindo a hipótese de que 
as negras jogarão da melhor ma- 
neira, é escolhido o lance A 
(0,1), o qual possui a melhor 
pontuação face aos lances B e € 
(respectivamente com —7,0 e 
—6,0) A esta etapa. chama-se 
maximização, e dai vu nome de 
mini max para este método de 
avaliação. 
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No entanto, este método tem 
um grande inconveniente, a ex- 
plosão combinatória, pois obri- 
ga a considerar todas as possi- 
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16. Dxa6 Txa6 
17. BS axbá 


18. Bxe7 Rxe7 
19. cxb4 Txa2 
20. Txa2 Fxa2 
21. Cç3 Bb3 
2. Td2 TI8 
23. g4t6 

24. exto+ Txf6 
25. Tb2 Bç4 
26. Rg2 BdS+ 
27. CxdS+ çadS 
28. Td2 Rdó 
29. 3 TI4 

30. Tb2 Tç4 

31. há dá 

32. Tb3 Rç6 
3. bS+... 


E + pa 
34. Rg3 Tç5 
35. Td3 TdS 
36. S Rxb5 
37 Tb3J- Rad 
38. Tad+ Ta5 
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Alberto Hararl 
O importante é a segurança 


Responsáveis empresariais conti- 
nuam preocupados com a seguran- 
ça informática. A delinquência de 
colarinho branco como já é chama- 
da, infiltra-se perigosamente na ge- 
neralidade da actividade económi- 
ca, embora existam, naturalmente, 
áreas mais sensíveis, onde os seus 
efeitos são susceptíveis de conse- 


BPA lança 


máquinas pagadoras 


O Banco Português do Atlântico 
acaba de lançar em Portugal um 
importante meio de pagamento, 
nacional e internacional — o Eu- 
rocheque Uniforme — e um moder- 
no sistema computorizado de self- 
service bancário — o BPA 24,7. 

O primeiro constitui uma impor- 
tante vantagem para os seus clien- 
tes particulares que, a partir do co- 
meço deste mês, passaram a dispor 
de um meio simples, cómodo, segu- 
ro e garantido, que pode ser utiliza- 
do junto dos estabelecimentos de 
comércio e serviços, como dinheiro, 
para pagamento de despesas e jun- 
to dos balcões bancários, em todo o 
País e no estrangeiro (neste caso, 
sob rigorosa observância da legisla- 

ção em vigor) para levantamento de 
dinheiro. 
Os BPA 24.7 são máquinas com- 
*  putorizadas que proporcionam aos 
clientes do BPA, de forma automá- 
tica, em sistema de self-service, 
uma gama importante de serviços 
bancários, como: depósitos de no- 
tas e cheques, levantamento de di- 
nheiro, consultas ao saldo e ordens 
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Segundo esta instituição, «a pri- 
meira parada seria uma boa infor- 
mação sobre este fenómeno, que 
continua a progredir, sendo o silên- 
cio das vítimas o melhor aliado dos 
falsários». . 

Foi neste contexto que, em Lis- 
boa, decorreu, nos dias2,3c 4 des- 
te mês, um seminário, pro 
movido pela CII Honeywell Bull, 
sobre este momentoso tema, espe- 
cialmente dirigido aos bancos, da- 
do serem eles, no momento actual, 
as «vítimas» mais visadas e frequen- 
tes. 

Albert Harari, um dos mais co- 

nhecidos especialistas mundiais na 

matéria, que na companhia cu 

Honeywell Bull se ocupa exclusiva- 

mente do estudo e rg 

das «respostas» a esta proble: ti- 
ca, dirigiu o seminário. J já o entrevis- 
tou, em Paris, trabalho publicado nes- 

tas colunas, em 1981. 


diversas do Banco, nomeadamente 
transferências, requisição de livros 
de cheques e ordens de pagamento. 
Este novo serviço está instalado em 
Lisboa e no Porto, estendendo-se, 
posteriormente, ao Algarve, Madei- 
rae Açores. 

Como principal característica co- 
mum, estes dois serviços assentam 
na utilização de um único cartão, o 
eurocheque, o qual está provido de 
uma tarja magnética que lhe permi- 
te operar em máquinas automáti- 
cas. Ao que nos disseram, Portugal 
surge assim como o 6.º país euro- 
peu a utilizar esta nova caracteristi- 
ca dos dois serviços. 

Os eurocheques uniformes são 
garantidos, em cada país, pelo ban- 
co emissor e pelo sistema euroche- 
que, até ao montante correspon- 
dente, nas divisas de cada país, ao 
contravalor aproximado de 300 
francos suíços, por cada euroche- 
que. Entre nós, o valor máximo ga- 
ranudo, por cada eurocheque, é de 

12 mil escudos. Ele pode ser utiliza- 
do em férias ou em viagem de negó- 
cio, no estrangeiro. 
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TEXAS INSTRUMENTS 


LINGUAGENS 
E SISTEMAS OPERATIVOS 


e coBoL 
ecr;m-86 
eNmvs.DOS 
o PASCAL 
O FORTRAN 
6 SISTEMAS DE GESTÃO 
DE BASE DE DADOS 
O UTILITÁRIOS P/GRÁFICOS 
6 WORDPROCESSING 
O SUPERCALC 


O COMPUTADOR 
P/ TODA A FAMÍLIA 


MICROPROCESSADOR DE 16 BITS 
16 K RAM, EXPANSÍVEL 
CAPACIDADE GRÁFICA A 16 CORES 
SINTETIZAÇÃO VOCAL E MUSICAL o” 
PORTAS P/ IMPRESSORA E GRAVA eh 
UM A TRÊS «DRIVES» DE «DISKETT 
PROGRAMÁVEL EM: BASIC 

LOGO 


PASCAL 
ASSEMBLER 


«SOFTWARE» DISPONÍVEL PARA: 
JOGos | 
EDUCAÇÃO 
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